
 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

 
 

����������������������������������	�	
�������	����
����
����	����	�	
�������	����
����
����	����	�	
�������	����
����
����	����	�	
�������	����
����
����	��
����������
�����
�������������
�����
�������������
�����
�������������
�����
���� ���

������
��
����
��
����
��
����
��
��� ��� 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PROCESSO CERTIFICADO ISO 9001:2008 
 
 
 

�	�������������������������������
 
 

Última atualização: 06/08/2010 
 
 
 

APOIOS: 
 

                                                     
 
                
 
 

ASSOCIAÇÃO REDE DE METROLOGIA E ENSAIOS DO RIO GRAN DE DO SUL 
AV. ASSIS BRASIL, 8787 - CEP 91140-001 PORTO ALEGRE - RS – BRASIL  

     FONE/FAX:  (0XX51) 3347-8745 - CNPJ: 97.130.207/0001-12 
e-mail: interlab@tredemetrologica.com.br - Internet: http://www.redemetrologica.com.br 

��������	�
������	�
	�������	��	�



����������������������������������	�	
�������	����
����
������	�	
�������	����
����
������	�	
�������	����
����
������	�	
�������	����
����
����� ���
	������������
�����
���	������������
�����
���	������������
�����
���	������������
�����
���  

 

Comitê Temático de Meio Ambiente da Rede Metrológica RS    Página 2 de 49 
 

ÍNDICE 
 
 

Introdução  ..................................................................................................... 03 

Coordenação ................................................................................................. 03 

Reconhecimentos  ......................................................................................... 04 

Itens de ensaio / Rastreabilidade ................................................................ 04 

Preparação das amostras ............................................................................. 05 

Confidencialidade ........................................................................................ 05 

Teste de homogeneidade e estabilidade .................................................... 05 

Análise estatística dos resultados e avaliação de d esempenho .............. 06 

Gráficos  ......................................................................................................... 07 

Laboratórios participantes ........................................................................... 09 

Metodologias utilizadas ................................................................................ 10 

Observações .................................................................................................. 12 

Resultados obtidos  

Determinação de Cloreto (Amostra X) ..................................................... 14 

Determinação de Cloreto (Amostra Y) ..................................................... 15 

Determinação de Fluoreto (Amostra X) .................................................... 18 

Determinação de Fluoreto (Amostra Y)..................................................... 19 

Determinação de Nitrito (Amostra X) ........................................................ 22 

Determinação de Nitrito (Amostra Y)........................................................ 23 

Determinação de Nitrato (Amostra X) ...................................................... 26 

Determinação de Nitrato (Amostra Y)....................................................... 27 

Determinação de Sulfato (Amostra X) ...................................................... 30 

Determinação de Sulfato (Amostra Y)....................................................... 31 

Determinação de Fosfato (Amostra X) ......................... ........................... 34 

Determinação de Fosfato (Amostra Y).......................... ........................... 35 

Determinação de Clorito (Amostra X) ....................................................... 38 

Determinação de Clorito (Amostra Y)........................................................ 39 

Testes de Homogeneidade e Estabilidade .................................................. 40 

Considerações finais .................................................................................... 48 

 
 
 
 
 
 



����������������������������������	�	
�������	����
����
������	�	
�������	����
����
������	�	
�������	����
����
������	�	
�������	����
����
����� ���
	������������
�����
���	������������
�����
���	������������
�����
���	������������
�����
���  

 

Comitê Temático de Meio Ambiente da Rede Metrológica RS    Página 3 de 49 
 

INTRODUÇÃO 
 
O presente relatório apresenta os resultados da 1ª rodada do Programa de Ensaios de 
Proficiência em Cromatografia Iônica de 2010 . Este Ensaio de Proficiência tem o propósito de: 
 
- determinar o desempenho individual dos laboratórios para os ensaios propostos; 
- monitorar continuamente o desempenho dos laboratórios; 
- propiciar subsídios aos laboratórios para a identificação e solução de problemas analíticos; 
- identificar diferenças interlaboratoriais; 
- agregar valor ao controle da qualidade dos laboratórios; e 
- fornecer confiança adicional aos clientes dos laboratórios. 
 
A interpretação dos desempenhos dos laboratórios é realizada através do Escore Z. São seguidas as 
orientação do ABNT ISO/IEC Guia 43-1:1999 e ILAC-G13:08/2007. Os laboratórios cujos resultados 
apresentados neste relatório foram enquadrados como questionáveis ou insatisfatórios devem 
observar com atenção os comentários gerais no final deste documento. 
 
COORDENAÇÃO 
 
A Coordenação deste Ensaio de Proficiência é conduzida pela Secretária Executiva da Rede 
Metrológica RS, com o devido apoio do Comitê Temático de Meio Ambiente. 
 
Integrantes do Comitê Temático de Meio Ambiente: 
 

Nome Instituição Especialidade E-mail 

Alexandre Arenzon 
Centro de 
Ecologia / 
UFRGS 

Ecotoxicologia e Meio Ambiente alex@ecologia.ufrgs.br 

Andréa Vidal dos Anjos* CORSAN / DEAL Microbiologia andrea.anjos@corsan.com.br 

Iolanda Dill Fernandes CIENTEC Química, Combustíveis e Meio 
Ambiente iolanda@cientec.rs.gov.br 

José Carlos Bignetti LABORQUÍMICA Química Analítica / Análises físicas 
e químicas bignetti@laborquimica.com.br 

Kátia Fernanda Streit - Química e Meio Ambiente kfstreit@yahoo.com.br 

Karem Hamme Pádua REFAP Meio Ambiente karem@petrobras.com.br 

Jéferson Dias Celulose 
Riograndense Meio Ambiente JLDias@cmpcrs.com.br 

Manuel Luiz Leite Zurita M&Z Consultoria Meio Ambiente, Sistema de Saúde 
e Segurança Ocupacional mzurita@terra.com.br 

Márcia Del Frari REFAP Petroquímicos marciabea@petrobras.com.br 

Márcia Regina Thewes DMAE / DVP Microbiologia marciart@dmae.prefpoa.com.br 

Maria Teresa Raya 
Rodriguez 

Centro de 
Ecologia / 
UFRGS 

Química e Meio Ambiente raya.rodriguez@ufrgs.br 

Sepé Tiaraju F. dos Santos - Meio Ambiente sepeti53@gmail.com 

Sara Beatriz Metz Schimidt BRASKEM Petroquímicos sara.schimidt@braskem.com.br 

* Coordenadora do Comitê 
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Colaboradores técnicos deste Programa: 
Daniela Fernandes Graffitti (Coordenadora) - daniela.graffitti@corsan.com.br 
Jéferson Dias - JLDias@cmpcrs.com.br 
 
Contatos na Secretaria Executiva (Elaboração do relatório): 
Marilia Rodrigues da Silva (Coordenadora do EP) – interlab@redemetrologica.com.br 
João Carlos Guimarães Lerch (Secretario Executivo) – redemetrologica@terra.com.br 
Filipe de Medeiros Albano – qualidade@redemetrologica.com.br 
Thais de Medeiros Rodrigues – qualidade@redemetrologica.com.br 
 
 
RECONHECIMENTOS 
 
Certificada ISO 9001 desde 1997, a Rede Metrológica RS passou em fevereiro de 2004 por auditoria 
na qual teve incluído no seu escopo de certificação o processo de provisão de programas de 
comparações interlaboratoriais/ensaios de proficiên cia. 
 
Isso significa dizer que os ensaios de proficiência promovidos pela Rede Metrológica RS são 
realizados de acordo com um sistema da qualidade devidamente documentado e auditado. Esta 
ação pioneira é mais uma demonstração do compromisso assumido da Rede Metrológica RS para a 
melhoria contínua de seus processos, apoiando o aprimoramento da qualidade dos laboratórios. 
 
A Rede Metrológica RS é uma das maiores provedoras da América do Sul de Ensaios de 
Proficiência, cadastrada no EPTIS (European Proficiency Testing Information System) desde 
novembro de 2006. 
 
 
ITENS DE ENSAIO / RASTREABILIDADE 
 
Foram avaliados os seguintes itens de ensaios: 
 
- Determinação de Cloreto – mg de Cl-/L; 
- Determinação de Fluoreto – mg de F-/L; 
- Determinação de Nitrito – mg de N-NO2 

-/L; 
- Determinação de Nitrato – mg de N-NO3

-/L; 
- Determinação de Sulfato – mg de SO4

-/L; 
- Determinação de Fosfato – mg de P-PO4

3-/L; 
- Determinação de Clorito – mg de ClO2

-/L.. 
  
As análises foram realizadas em triplicata, constando o registro dos três resultados. A escolha dos 
itens de ensaio para o presente programa foi definida pelos colaboradores técnicos do programa da 
Rede Metrológica RS. 
 
Os itens adquiridos para o programa são: 
 

Padrões Marca Data de Expedição Data de Validade Ra streabilidade 
Cloreto Specsol 05/2010 12 meses SRM 999b NIST 
Fluoreto Specsol 07/2009 12 meses SRM 3183 NIST 
Nitrito Specsol 05/2010 06 meses SRM 8040 NIST 
Nitrato Specsol 05/2010 12 meses SRM 3185 NIST 
Sulfato Specsol 05/2010 12 meses SRM 84k NIST 
Fosfato Specsol 07/2009 12 meses SRM 84k NIST 
Clorito Specsol 05/2010 03 meses SRM 136f NIST 
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PREPARAÇÃO DAS AMOSTRAS 

 
A preparação das amostras é de responsabilidade do Comitê Temático de Meio Ambiente da Rede 
Metrológica RS. As amostras foram preparadas a partir da utilização de padrões, no Laboratório 
Central de Águas do DEAL – CORSAN em Porto Alegre/RS. 
As amostras foram preparadas com padrões dos analitos, homogeneizadas em barrilhetes e 
envasadas em frascos de 250 mL. 
 
As amostras foram devidamente identificadas por meio de um rótulo, contendo informações como: 
nome do Programa, parâmetros a serem ensaiados, rodada e data de envio. 
 

CONFIDENCIALIDADE 

 
A política da Rede Metrológica RS visa manter confidencialidade sobre os laboratórios participantes 
do Ensaio de Proficiência. Portanto, os laboratórios inscritos recebem um código/senha de 
identificação que é sorteado ou enviado lacrado para cada laboratório. Dessa forma a Rede 
Metrológica RS fica totalmente isenta da identificação dos mesmos.  
 
 
TESTES DE HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE 
 
A Rede Metrológica RS executou uma análise estatística com relação à homogeneidade e à 
estabilidade das amostras do programa, visando verificar se a variabilidade proveniente da eventual 
falta de homogeneidade ou estabilidade não foi significante perante a variabilidade total dos ensaios.  
Para estas amostras, a Rede Metrológica designou um laboratório proficiente em ensaios de 
proficiência, para a realização dos ensaios em questão - Laboratório da Corsan DEAL (Av. Antônio 
de Carvalho, 2667 – Porto Alegre/RS).  
 
Para realização dos testes de homogeneidade e estabilidade foi escolhido o ensaio de 
“Determinação de Nitrito” e “Determinação de Fosfato”, por serem considerados parâmetros 
sensíveis que estão sujeitos a alterações. O teste de homogeneidade e estabilidade foi realizado 
conforme a norma ISO/DIS 13528:2005 - Statistical methods for use in proficiency testing by 
interlaboratory comparisons. 
 
Para avaliação da homogeneidade a referida norma adota o seguinte critério: 
 

ŝ3,0£ss  
 

Onde ŝ  é o desvio-padrão estimado no ensaio de proficiência e sS é o desvio-padrão entre as 

amostras do teste de homogeneidade. Tal critério garante que o desvio-padrão entre as amostras 
contribui com não mais do que 30% para o desvio-padrão do ensaio de proficiência. 
 
Para avaliação da estabilidade o critério de aceitação é o seguinte: 
 

ŝ3,0.,..,. £- yx
 

 

Onde .,.x
é a média obtida previamente no teste de homogeneidade, .,.y é a média obtida na segunda 

data em que as amostras foram analisadas e ŝ  é o desvio-padrão estimado no ensaio de 
proficiência. 
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ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS RESULTADOS E AVALIAÇÃO DE D ESEMPENHO 
 
O método estatístico utilizado neste programa foi o da estatística robusta. Ao contrário da estatística 
clássica, a robusta sofre pouca influência de valores dispersos (outliers), o que dispensa a utilização 
de procedimentos para a identificação e remoção desses valores.  
 
O desempenho de cada laboratório participante deste Ensaio de Proficiência foi avaliado a partir da 
análise estatística dos resultados enviados, sendo definida a estimativa do valor real (valor 
designado) através de consenso, seguindo as diretrizes da norma ISO/DIS 13528:2005 - Statistical 
methods for use in proficiency testing by interlaboratory comparisons. 
 
Para avaliação deste desempenho nos ensaios foi utilizado o Escore Z. Cada laboratório foi avaliado 
com relação à média de suas três vias, em cada parâmetro. Também foi informado o CV do grupo. 
 
Para o cálculo do Escore Z foi utilizado como referência o documento ISO/DIS 13528:2005 - 
Statistical methods for use in proficiency testing by interlaboratory comparisons. 
 
O Escore Z da média das três medições de cada laboratório, foi obtido pela equação: 
 
 

�  Fórmula para o Cálculo do Escore Z: 
 

**

** )(
s

xx
Z i -

=
 

Onde: ix é a média aritmética dos resultados obtidos pelo participante; 
**x  é o valor da média robusta do conjunto de dados ; 
**s  é o desvio robusto. 

 
 

�  Roteiro para os cálculos Intermediários: 
 

1º) Cálculo da estimativa da média robusta: ixmedianax )(* =  (i = 1,2,3....,p) 
 

2°) Cálculo do desvio robusto:  
[ ]*.483,1* xxmedianas i -=

 
 

3º) Cálculo da correção dos valores: *.5,1 s=d   
 

4º) Cálculo das novas médias para cada participante: 
 
 

                     ,* d-x      se d-< *xxi  
 

*
ix  =           ,* d+x       se d+> *xxi  

 

                    ,ix
           caso contrário 

     5º) Cálculo da média robusta e do desvio robusto (que serão utilizados para o cálculo do Z): 
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�= pxx i /***

 
 

� --= )1/()²(.134,1 ***** pxxs i  

 
 
Os desempenhos dos laboratórios são classificados como SATISFATÓRIO, QUESTIONÁVEL ou 
INSATISFATÓRIO, para cada um dos parâmetros em análise, conforme o valor do Escore Z: 
 
Se: | Z | �  2   Resultado Satisfatório 
 

       2 < | Z | < 3  Resultado Questionável 
 

 | Z | �  3    Resultado Insatisfatório 
 
 
Cálculo da Incerteza de Medição (determinada por valor de consenso – do grupo de laboratórios):  
 

p

s
IM

**.25,1
=  

Onde: 
**s = desvio robusto 

p = número de laboratórios que forneceram resultados e foram considerados no cálculo. 
 
 
 
Coeficiente de Variação: 
 
Para o cálculo do coeficiente de variação foi utilizada a equação: 
 

%100*
**

média
s

CV =  

 
Onde: 
s** = desvio robusto do grupo de laboratórios. 
Média = média robusta do grupo de laboratórios. 
 
Convém lembrar que as avaliações obtidas pelos laboratórios em comparações interlaboratoriais, 
também chamado controle externo, não atestam a competência (ou não competência) dos mesmos, 
uma vez que constitui, apenas, parte da informação necessária para que, aliado a outros indicadores 
e controles internos, se faça um diagnóstico preciso da situação do laboratório. Desta forma, o 
objetivo deste relatório não é classificar os laboratórios em função dos seus resultados e sim 
apresentar de forma conjunta o desempenho dos mesmos. Estas informações servirão de subsídio 
para análise crítica e implementação de possíveis ações corretivas. 
 
 
GRÁFICOS 
 
Os gráficos apresentados neste relatório referem-se aos resultados dos Escores Z. 
 
A representação gráfica dos resultados das amostras X  e Y apresentada neste relatório 
possibilita ao laboratório diagnosticar a origem e a natureza de alguns erros na execução do ensaio. 
Estas informações podem ser obtidas a partir de algumas observações no gráfico: 
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�  A posição de cada laboratório com respeito ao quadrante em que o mesmo está contido no plano 
X-Y; 

�  A posição de cada laboratório com respeito ao seu afastamento do cruzamento das linhas 
centrais; 

�  A posição de cada laboratório com respeito ao seu afastamento da reta que passa pelos 
quadrantes I e III. 

 
 
Desta forma: 
 
�  Dados afastados do cruzamento das linhas centrais e plotados nos Quadrantes II e IV 

representam possibilidade de erros aleatórios, ou casuais, indicando que pode ter ocorrido uma 
pior performance em uma das amostras; 

·  Dados afastados do cruzamento das linhas centrais e plotados nos Quadrantes I e III 
representam possibilidade de erros sistemáticos do laboratório; 

·  Quanto mais próximos à reta que passa pelos quadrantes I e III, e mais próximo do cruzamento 
das linhas centrais, mais consistente foi o resultado do laboratório. 
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LABORATÓRIOS PARTICIPANTES 
 
Os laboratórios abaixo participam deste programa de ensaio de proficiência. Os mesmos são 
identificados neste relatório por um código, de conhecimento exclusivo de cada um. Como os 
códigos foram sorteados no início do programa para cada participante, a Rede Metrológica RS não 
tem o conhecimento dos respectivos códigos de cada laboratório. 
 

Laboratório Cidade Estado

Acqualab Jundiaí SP
Beverage Quality Laboratory Rio de janeiro RJ
Bioagri Ambiental Piracicaba SP
Bioensaios Análises e Consultoria Ambiental Viamão RS
Controle Analitico Osasco SP
CQA Laboratórios Campinas SP
Departamento de Ensaios e Apoio Laboratorial - CORSAN Porto Alegre RS
Desenvolvimento de Produtos - REFAP Canoas RS
Divisão de Controle Sanitário Centro - MCEC SABESP - Unidade 
Ponte São Paulo SP
Divisão de Tratamento - Dmae Porto Alegre RS
Isatec Rio Grande RS
Lab. Quimica Analitica Ambiental - PUCRS Porto Alegre RS
Laboratório BRASKEM UNIB RS Triunfo RS
Laboratório Central - COPASA Belo Horizonte MG
Laboratório de Análises Minerais - LAMIN/CPRM Rio de Janeiro RJ
Laboratório de Análises Orgânicas/CIENTEC Porto Alegre RS
Laboratório de Cromatografia Iônica - Dmae Porto Alegre RS
Laboratório de Química de Água - ITPS Aracaju SE
Laboratório Químico do CTU-Ipatinga/Usiminas Ipatinga MG
NEPGN - Central de Análises Natal RN
Qualidade de Produtos (REPAR/OT/QP) Araucária PR
Setor de Laboratório de Campinas/Cetesb Campinas SP
Setor de Laboratório de Limeira/Cetesb Limeira SP
Setor de Laboratório de Marília/Cetesb Marília SP
Setor de Laboratório de Ribeirão Preto/Cetesb Ribeirão Preto SP
Setor de Laboratório de Taubaté - TLLT/Cetesb Taubaté SP
Setor de Química Inorgânica - Cetesb São Paulo SP
TOXILAB Porto Alegre RS
Visão Ambental Belo Horizonte MG  

 
Total de Participantes: 29 Laboratórios 
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METODOLOGIAS UTILIZADAS 
 
Os ensaios foram executados segundo os métodos de cada laboratório. Os quadros de métodos 
utilizados pelos laboratórios em questão apresentam-se abaixo. 
 

Código do 
Laboratório

Cloreto Fluoreto Nitrito Nitrato

CROMO_1 EPA method 300.1 EPA method 300.1 - EPA method 300.1

CROMO_2 EPA method 300.1 EPA method 300.1 EPA method 300.1 EPA method 300.1

CROMO_3 SM - 4110 B SM - 4110 B SM - 4110 B SM - 4110 B
CROMO_4 - eletrométrico - -
CROMO_5 EPA method 300.1 EPA method 300.1 EPA method 300.1 EPA method 300.1
CROMO_6 EPA method 300.1 EPA method 300.1 EPA method 300.1 EPA method 300.1
CROMO_7 EPA method 300.1 EPA method 300.1 EPA method 300.1 EPA method 300.1

CROMO_8 - - - -

CROMO_9
Standard Methods 
21ª ed. - 4110 B

Standard Methods 
21ª ed. - 4110 B

Standard Methods 
21ª ed. - 4110 B

Standard Methods 
21ª ed. - 4110 B

CROMO_10 SM 4110B SM 4110B SM 4110B SM 4110B
CROMO_11 EPA method 300.1 EPA method 300.1 EPA method 300.1 EPA method 300.1

CROMO_12
SMWW 21°ed 
4110B

SMWW 21°ed 
4110B

SMWW 21° ed 
4110B

SMWW 21°ed 
4110B

CROMO_13 ASTM D6919 ASTM D6919 ASTM D6919 ASTM D6919

CROMO_14 EPA method 300.1 EPA method 300.1 EPA method 300.1 EPA method 300.1

CROMO_15 EPA method 300.1 EPA method 300.1 EPA method 300.1 EPA method 300.1

CROMO_16 SMEWW 4110B SMEWW 4110B SMEWW 4110B SMEWW 4110B

CROMO_17 STD 4110B STD 4110B STD 4110B STD 4110B

CROMO_18
Standard Methods 
4110 B

Standard Methods 
4110 B

Standard Methods 
4110 B

Standard Methods 
4110 B

CROMO_19 Cromatografia Iônica
Cromatografia 
Iônica

- -

CROMO_20 EPA method 300.1 EPA method 300.1 EPA method 300.1 EPA method 300.1

CROMO_21 EPA method 300.1 EPA method 300.1 EPA method 300.1 EPA method 300.1

CROMO_22
Standard Methods- 
4110-B

Standard Methods- 
4110-B

Standard Methods- 
4110-B

Standard Methods- 
4110 B

CROMO_23 SM SM SM SM
CROMO_24 - - - -

CROMO_25 EPA method 300.1 EPA method 300.1 EPA method 300.1 EPA method 300.1

CROMO_26 - - - -

CROMO_27
Cromatografia iônica 
com supressão 
química

Cromatografia iônica 
com supressão 
química

cromatografia iônica 
com supressão 
química

Cromatografia iônica 
com supressão 
química

CROMO_28
4110B Standard 
Methods

4110B Standard 
Methods

4110B Standard 
Methods

4110B Standard 
Methods

CROMO_29
SM 21 th Método 
4110 B e D

SM 21 th Método 
4110 B e D

SM 21 th Método 
4110 B e D

SM 21 th Método 
4110 B e D

Métodos 
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Código do 
Laboratório

Sulfato Fosfato Clorito

CROMO_1 EPA method 300.1 EPA method 300.1 -

CROMO_2 EPA method 300.1 EPA method 300.1 EPA method 300.1

CROMO_3 SM - 4110 B - SM - 4110 B
CROMO_4 - - -
CROMO_5 EPA method 300.1 EPA method 300.1 -
CROMO_6 EPA method 300.1 EPA method 300.1 -
CROMO_7 EPA method 300.1 EPA method 300.1 -

CROMO_8 - - EPA method 300.1

CROMO_9
Standard Methods 
21ª ed. - 4110 B

Standard Methods 
21ª ed. - 4110 B

-

CROMO_10 SM 4110B - -
CROMO_11 EPA method 300.1 EPA method 300.1 -

CROMO_12
SMWW 21°ed 
4110B

SMWW 21°ed 
4110B

-

CROMO_13 ASTM D6919 ASTM D6919 -

CROMO_14 EPA method 300.1 EPA method 300.1 EPA method 300.1

CROMO_15 EPA method 300.1 EPA method 300.1

CROMO_16 SMEWW 4110B SMEWW 4110B EPA method 300.0

CROMO_17 STD 4110B - -

CROMO_18
Standard Methods 
4110 B

Standard Methods 
4110 B

-

CROMO_19 Cromatografia Iônica Cromatografia Iônica -

CROMO_20 EPA method 300.1 EPA method 300.1 -

CROMO_21 EPA method 300.1 EPA method 300.1 EPA method 300.1

CROMO_22
Standard Methods-
4110 B

Standard Methods 
4110 B

-

CROMO_23 SM SM -
CROMO_24 - - -

CROMO_25 EPA method 300.1 EPA method 300.1 EPA method 300.1

CROMO_26 - - -

CROMO_27
Cromatografia iônica 
com supressão 
química

Cromatografia iônica 
com supressão 
química

-

CROMO_28
4110B Standard 
Methods

4110B Standard 
Methods

-

CROMO_29
SM 21 th Método 
4110 B e D

SM 21 th Método 
4110 B e D

SM 21 th Método 
4110 B e D

Métodos 
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OBSERVAÇÕES 
 

Código do 
Laboratório

Cloreto Fluoreto Nitrito

CROMO_3 - -
O resultado obtido foi: <0,03 
mg/L

CROMO_5 - -

Resultados encontrados para a 
Amostra X estavam abaixo da 
faixa minima esperada (<0,01 
mg de N-NO2/L). Resultados 
encontrados para a Amostra Y 
estavam <LQ.< td>

CROMO_6 - - Resultados <LQ.< td>

CROMO_10

SM : Standard Methods for de 
Examination of Water and 
Wastewater - APHA - AWWA - 
WEF Cromatógrafo Metrohm : 
IC 881

SM : Standard Methods for de 
Examination of Water and 
Wastewater - APHA - AWWA - 
WEF Cromatógrafo Metrohm : 
IC 881

SM : Standard Methods for de 
Examination of Water and 
Wastewater - APHA - AWWA - 
WEF 0:Resultado inferior ao 
Limite de Quantificação (0,10 
mg N-NO2/L) Cromatógrafo 
Metrohm : IC 881

CROMO_11 - - -

CROMO_12
Cromatógrafo Iônico Dionex 
modelo ICS1500

Cromatógrafo Iônico Dionex 
modelo ICS1500

Cromatógrafo Iônico Dionex 
modelo ICS1500

CROMO_13 - -

Amostra X foi obtido resultado 
abaixo do LQ. Amostra Y, não 
foi detectado resultado, quando 
isso ocorre consideramos o 
resultado <0,05 mg de N-
NO2/L. No entanto o sistema 
não me permitiu lançar este 
resultado.

CROMO_14 - -
O valor encontrato para o 
nitrito amostra Y não foi 
detectado.

CROMO_17 - -
Valores encontrados abaixo do 
limite de detecção.

CROMO_18 - - -

CROMO_19 - Para amostra X <LQ< td>
Não foram realizada análise de 
Nitrito.

CROMO_22 - - LQ:<0,01mg/L N

CROMO_26 Standard Methods 4110 B. Standard Methods 4110 B.

Standard Methods 4110 B. Não 
enviaremos resultados, pois 
todas as vias apresentaram 
resultado < LQM. LQM = 0,04 
mg/L N-NO2.

CROMO_27

Para análise de cloreto na 
amostra "X" foi feita diluição da 
amostra (fator de diluição = 
10). Na amostra "Y" o fator de 
diluição foi 25.

Na amostra "X" foi feita diluição 
(fator de diluição = 10). Na 
amostra "Y", fator de diluição = 
25

Para a determinação de nitrito 
não ocorreu diluição. 
Resultados expressos em 
NO2(N).

CROMO_28 - - -

Observações
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Código do 
Laboratório

Nitrato Sulfato Fosfato Clorito

CROMO_3 - - -
O resultado obtido foi: 
<0,10 mg/L

CROMO_5 - - - NÃ£o determinado.

CROMO_10

SM : Standard Methods for de 
Examination of Water and 
Wastewater - APHA - AWWA - 
WEF Cromatógrafo Metrohm : 
IC 881

SM : Standard Methods for de 
Examination of Water and 
Wastewater - APHA - AWWA - 
WEF Cromatógrafo Metrohm : 
IC 881

Não analisado Não analisado

CROMO_11 - - < LQ -

CROMO_12
Cromatógrafo Iônico Dionex 
modelo ICS1500

Cromatógrafo Iônico Dionex 
modelo ICS1500

Cromatógrafo Iônico Dionex 
modelo ICS1500

-

CROMO_18 - - -
O Laboratório não possui 
metodologia para este 
parâmetro.

CROMO_19
Não foram realizada análise de 
Nitrato.

- -
Não foram realizada 
análise de Clorito.

CROMO_22 - - -
O laboratório não realiza 
este ensaio.

CROMO_26 Standard Methods 4110 B. Standard Methods 4110 B. Standard Methods 4110 B.
Este ensaio não é 
realizado em nosso 
laboratório.

CROMO_27

Na amostra "X" foi feita diluição 
(fator de diluição = 10). Na 
amostra "Y", fator de diluição = 
25. Resultados expressos em 
NO3 (N).

Na amostra "X" foi feita diluição 
(fator de diluição = 10). Na 
amostra "Y", fator de diluição = 
25

Para a determinação de 
fosfato não ocorreu 
diluição.Resultados 
expressos em PO4 (P).

Não determinado.

CROMO_28 - -

O valor do LQ para o 
método de Orto-Fosfato em 
nosso laboratório é de: 
<0,06 mg/L

-

Observações
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ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS DADOS – RESULTADOS 
 

Código do 
Laboratório

1ª via

mg de Cl-/L

2ª via

mg de Cl-/L

3ª via

mg de Cl-/L

Média das 
vias 

mg de Cl-/L
CV da média

Escore Z da 
média

 CROMO_1 5,30 5,30 5,31 5,30 0,11% 1,23
 CROMO_2 4,83 4,83 4,84 4,83 0,12% -0,16
 CROMO_3 4,61 4,49 4,10 4,40 6,06% -1,45
 CROMO_4
* CROMO_5 4,13 4,13 4,14 4,13 0,14% -2,24
 CROMO_6 5,01 5,01 5,02 5,01 0,12% 0,37
 CROMO_7 5,06 5,04 5,07 5,06 0,30% 0,50
 CROMO_8
 CROMO_9 4,90 4,91 4,95 4,92 0,54% 0,09
 CROMO_10 5,16 5,09 5,04 5,10 1,18% 0,62
 CROMO_11 5,11 5,08 - 5,10 0,42% 0,61
 CROMO_12 4,82 4,83 - 4,83 0,15% -0,19
 CROMO_13 5,12 5,08 5,04 5,08 0,79% 0,57
 CROMO_14 4,76 4,75 4,76 4,76 0,12% -0,39
 CROMO_15 4,83 4,82 4,80 4,82 0,32% -0,21
 CROMO_16 4,60 4,64 4,57 4,60 0,76% -0,84
 CROMO_17 5,29 5,29 5,28 5,29 0,11% 1,18
 CROMO_18 4,55 4,52 4,45 4,51 1,08% -1,13
 CROMO_19 4,88 5,05 4,78 4,90 2,76% 0,04

** CROMO_20 7,02 7,05 7,01 7,03 0,30% 6,34
* CROMO_21 4,13 4,12 4,12 4,12 0,14% -2,27
 CROMO_22 5,07 5,50 5,11 5,23 4,55% 1,00
* CROMO_23 4,06 4,08 4,07 4,07 0,25% -2,42
 CROMO_24 4,72 4,71 4,78 4,74 0,80% -0,45
 CROMO_25 5,15 5,19 5,25 5,20 0,97% 0,91
 CROMO_26 4,81 4,86 4,84 4,84 0,52% -0,15
 CROMO_27 4,85 4,90 4,88 4,88 0,52% -0,03
 CROMO_28 5,43 5,15 5,06 5,21 3,70% 0,96
 CROMO_29 4,80 4,90 4,90 4,87 1,19% -0,06

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Rodada:  1º
Número de laboratórios que forneceram resultados: 27 Ano:  2010

Determinação de Cloreto - mg de Cl -/L

* resultados questionáveis       ** resultados insatisfatórios

Amostra: X

 
 
 
Tabela de dados estatísticos para o parâmetro em questão: 
 

4,89
0,34
27

0,08
6,90%

n° de resultados enviados
Incerteza de Medição (da média)

Coeficiente de Variação (CV)

Desvio Robusto
Média Robusta

Parâmetro Estatístico Calculado
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Código do 
Laboratório

1ª via

mg de Cl-/L

2ª via

mg de Cl-/L

3ª via

mg de Cl-/L

Média das 
vias 

mg de Cl-/L
CV da média

Escore Z da 
média

 CROMO_1 24,55 24,61 24,76 24,64 0,44% -0,07
 CROMO_2 25,09 25,10 25,10 25,10 0,02% 0,31
* CROMO_3 22,31 21,82 21,22 21,78 2,51% -2,41
 CROMO_4

** CROMO_5 20,56 20,58 20,58 20,57 0,06% -3,40
 CROMO_6 24,58 24,57 24,59 24,58 0,04% -0,11
 CROMO_7 25,08 24,96 25,05 25,03 0,25% 0,25
 CROMO_8
 CROMO_9 23,73 23,84 24,16 23,91 0,93% -0,66
 CROMO_10 24,79 24,77 24,70 24,75 0,19% 0,03

** CROMO_11 29,40 29,49 - 29,45 0,22% 3,88
 CROMO_12 25,71 25,77 - 25,74 0,16% 0,84
 CROMO_13 26,25 25,80 26,13 26,06 0,89% 1,10
 CROMO_14 23,22 23,19 23,20 23,20 0,07% -1,24
 CROMO_15 24,14 24,71 25,71 24,85 3,20% 0,11
 CROMO_16 24,50 24,71 24,64 24,62 0,43% -0,08
 CROMO_17 26,36 26,34 26,47 26,39 0,27% 1,37
 CROMO_18 22,88 22,87 23,13 22,96 0,64% -1,44
 CROMO_19 24,93 24,87 24,25 24,68 1,53% -0,03
 CROMO_20 24,05 24,10 24,08 24,08 0,10% -0,53
 CROMO_21 23,87 23,93 23,92 23,91 0,13% -0,67
 CROMO_22 25,85 25,25 24,81 25,30 2,06% 0,48
 CROMO_23 23,40 23,31 23,24 23,32 0,34% -1,15
 CROMO_24 25,17 25,14 25,02 25,11 0,32% 0,32
 CROMO_25 26,48 26,44 26,46 26,46 0,08% 1,43
 CROMO_26 24,41 24,42 24,46 24,43 0,11% -0,24
 CROMO_27 24,73 24,79 24,65 24,72 0,28% 0,00
 CROMO_28 25,78 25,61 25,38 25,59 0,78% 0,71
 CROMO_29 25,60 25,60 25,70 25,63 0,23% 0,75

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Determinação de Cloreto - mg de Cl -/L

* resultados questionáveis       ** resultados insatisfatórios

Amostra:  Y Rodada:  1º
Número de laboratórios que forneceram resultados: 27 Ano:  2010

 
 
 
Tabela de dados estatísticos para o parâmetro em questão: 
 
 

24,72
1,22
27

0,29
4,93%Coeficiente de Variação (CV)

Desvio Robusto
Média Robusta

Parâmetro Estatístico Calculado

n° de resultados enviados
Incerteza de Medição (da média)
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REPRESENTAÇÃO GRÁFICA 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

               
Gráfico do Valor de Z (Amostra X): representação gráfica dos valores de Z obtidos para cada um dos 
laboratórios participantes para a média das três vias analisadas.  As linhas contínuas representam o valor de 
|Z| < 3. As linhas pontilhadas |Z| �  2 (sendo: |Z| �  2 - satisfatório; 2 < |Z| < 3 - questionável; |Z| �  3 - 
insatisfatório). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico do Valor de Z (Amostra Y): representação gráfica dos valores de Z obtidos para cada um dos 
laboratórios participantes para a média das três vias analisadas.  As linhas contínuas representam o valor de 
|Z| < 3. As linhas pontilhadas |Z| �  2 (sendo: |Z| �  2 - satisfatório; 2 < |Z| < 3 - questionável; |Z| �  3 - 
insatisfatório). 
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Representação gráfica dos resultados obtidos pelos laboratórios participantes para as amostras X e Y. Os 
números indicam as senhas dos laboratórios mais distantes do cruzamento das linhas centrais do gráfico. As 
linhas centrais representam as estimativas dos valores reais para as amostras X e Y. 
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Código do 
Laboratório

1ª via

mg de F-/L

2ª via

mg de F-/L

3ª via

mg de F-/L

Média das 
vias 

mg de F-/L
CV da média

Escore Z da 
média

 CROMO_1 0,71 0,71 0,71 0,71 0,00% -0,18
 CROMO_2 0,79 0,79 0,79 0,79 0,00% 0,64
 CROMO_3 0,73 0,72 0,68 0,71 3,73% -0,18
 CROMO_4 0,67 0,68 0,69 0,68 1,47% -0,49
 CROMO_5 0,79 0,78 0,78 0,78 0,74% 0,57
 CROMO_6 0,85 0,86 0,87 0,86 1,16% 1,36
 CROMO_7 0,90 0,90 0,91 0,90 0,64% 1,80
 CROMO_8
 CROMO_9 0,72 0,73 0,70 0,72 2,13% -0,11
 CROMO_10 0,62 0,61 0,64 0,62 2,45% -1,07
 CROMO_11 0,74 0,74 - 0,74 0,00% 0,13
 CROMO_12 0,67 0,67 - 0,67 0,00% -0,59
 CROMO_13 0,68 0,68 0,68 0,68 0,00% -0,49
 CROMO_14 0,77 0,77 0,78 0,77 0,75% 0,47
 CROMO_15 0,70 0,70 0,69 0,70 0,83% -0,32
 CROMO_16 0,57 0,56 0,60 0,58 3,61% -1,55

** CROMO_17 1,42 1,46 1,43 1,44 1,45% 7,26
 CROMO_18 0,67 0,67 0,65 0,66 1,98% -0,67

CROMO_19 <LQ <LQ <LQ - - -
 CROMO_20 0,80 0,76 0,78 0,78 2,56% 0,54

** CROMO_21 1,02 1,03 1,02 1,02 0,56% 3,03
 CROMO_22 0,75 0,80 0,75 0,77 3,77% 0,40
 CROMO_23 0,88 0,87 0,89 0,88 1,14% 1,56
 CROMO_24 0,63 0,62 0,61 0,62 1,61% -1,10
 CROMO_25 0,73 0,74 0,74 0,74 0,78% 0,09
 CROMO_26 0,65 0,65 0,65 0,65 0,00% -0,79
 CROMO_27 0,76 0,77 0,76 0,76 0,76% 0,37
 CROMO_28 0,58 0,57 0,55 0,57 2,70% -1,65
 CROMO_29 0,65 0,65 0,66 0,65 0,88% -0,76

Ano:  2010Número de laboratórios que forneceram resultados: 27

Determinação de Fluoreto - mg de F -/L

* resultados questionáveis       ** resultados insatisfatórios

Amostra:  X Rodada:  1º

Resultado não fornecido pelo laboratório

 
 
 
 
Tabela de dados estatísticos para o parâmetro em questão: 
 

0,73
0,10
27

0,02
13,43%

n° de resultados enviados
Incerteza de Medição (da média)

Coeficiente de Variação (CV)

Desvio Robusto
Média Robusta

Parâmetro Estatístico Calculado
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Código do 
Laboratório

1ª via

mg de F-/L

2ª via

mg de F-/L

3ª via

mg de F-/L

Média das 
vias 

mg de F-/L
CV da média

Escore Z da 
média

 CROMO_1 1,50 1,51 1,51 1,51 0,38% -0,19
 CROMO_2 1,62 1,62 1,62 1,62 0,00% 0,50
 CROMO_3 1,63 1,56 1,61 1,60 2,25% 0,38
 CROMO_4 1,40 1,40 1,40 1,40 0,00% -0,83
 CROMO_5 1,71 1,72 1,72 1,72 0,34% 1,08
 CROMO_6 1,62 1,64 1,63 1,63 0,61% 0,56
 CROMO_7 1,52 1,54 1,53 1,53 0,65% -0,05
 CROMO_8
 CROMO_9 1,52 1,53 1,50 1,52 1,01% -0,13
 CROMO_10 1,37 1,34 1,37 1,36 1,27% -1,07
 CROMO_11 1,60 1,60 - 1,60 0,00% 0,38
 CROMO_12 1,50 1,50 - 1,50 0,00% -0,23
 CROMO_13 1,56 1,51 1,54 1,54 1,64% -0,01
 CROMO_14 1,62 1,63 1,63 1,63 0,35% 0,54
 CROMO_15 1,32 1,34 1,33 1,33 0,75% -1,25
 CROMO_16 1,69 1,75 1,71 1,72 1,78% 1,08

** CROMO_17 - 3,67 3,81 3,74 2,65% 13,30
 CROMO_18 1,45 1,45 1,44 1,45 0,63% -0,55

** CROMO_19 0,51 0,42 0,33 0,42 21,43% -6,75
* CROMO_20 1,12 1,15 1,10 1,12 2,24% -2,50

** CROMO_21 2,15 2,17 2,16 2,16 0,46% 3,76
 CROMO_22 1,68 1,62 1,59 1,63 2,81% 0,56
* CROMO_23 1,89 1,91 1,89 1,90 0,61% 2,17
 CROMO_24 1,42 1,41 1,42 1,42 0,41% -0,73
 CROMO_25 1,61 1,62 1,64 1,62 0,94% 0,52
 CROMO_26 1,39 1,41 1,39 1,40 0,83% -0,85
 CROMO_27 1,64 1,65 1,64 1,64 0,35% 0,64
 CROMO_28 1,30 1,34 1,30 1,31 1,76% -1,36
 CROMO_29 1,50 1,50 1,50 1,50 0,00% -0,23

Determinação de Fluoreto - mg de F -/L

* resultados questionáveis       ** resultados insatisfatórios

Amostra:  Y Rodada:  1º
Número de laboratórios que forneceram resultados:  28 Ano:  2010

Resultado não fornecido pelo laboratório

 
 
 
 
Tabela de dados estatísticos para o parâmetro em questão: 
 

1,54
0,17
28

0,04
10,77%Coeficiente de Variação (CV)

Desvio Robusto
Média Robusta

Parâmetro Estatístico Calculado

n° de resultados enviados
Incerteza de Medição (da média)
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REPRESENTAÇÃO GRÁFICA 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

               
 
Gráfico do Valor de Z (Amostra X): representação gráfica dos valores de Z obtidos para cada um dos 
laboratórios participantes para a média das três vias analisadas.  As linhas contínuas representam o valor de 
|Z| < 3. As linhas pontilhadas |Z| �  2 (sendo: |Z| �  2 - satisfatório; 2 < |Z| < 3 - questionável; |Z| �  3 - 
insatisfatório). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico do Valor de Z (Amostra Y): representação gráfica dos valores de Z obtidos para cada um dos 
laboratórios participantes para a média das três vias analisadas.  As linhas contínuas representam o valor de 
|Z| < 3. As linhas pontilhadas |Z| �  2 (sendo: |Z| �  2 - satisfatório; 2 < |Z| < 3 - questionável; |Z| �  3 - 
insatisfatório). 
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Escore Z da Média - Determinação de Fluoreto - Amos tra Y 
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Representação gráfica dos resultados obtidos pelos laboratórios participantes para as amostras X e Y. Os 
números indicam as senhas dos laboratórios mais distantes do cruzamento das linhas centrais do gráfico. As 
linhas centrais representam as estimativas dos valores reais para as amostras X e Y. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

0,00 0,50 1,00 1,50 2,00

Resultados amostra X - mg de F -/L

R
e

su
lta

do
s 

a
m

os
tr

a
 Y

 -
 m

g 
de

 F
- /L

Par de médias para laboratórios
PARÂMETRO: Fluoreto

Quadrante I Quadrante II

Quadrante IIIQuadrante IV 17

28

16

21

20

07

23

06



����������������������������������	�	
�������	����
����
������	�	
�������	����
����
������	�	
�������	����
����
������	�	
�������	����
����
����� ���
	������������
�����
���	������������
�����
���	������������
�����
���	������������
�����
���  

 

Comitê Temático de Meio Ambiente da Rede Metrológica RS    Página 22 de 49 
 

 

Código do 
Laboratório

1ª via

mg de N-NO2
-/L 

2ª via

mg de N-NO2
-/L 

3ª via

mg de N-NO2
-/L 

Média das vias 

mg de N-NO2
-/L 

CV da média
Escore Z da 

média

 CROMO_1
 CROMO_2 0,02 0,02 0,02 0,02 0,00% 0,03

CROMO_3 <0,03 <0,03 <0,03 - - -
 CROMO_4

CROMO_5 <0,01 <0,01 <0,01 - - -
 CROMO_6 0,01 0,02 0,01 0,01 43,30% -1,00
 CROMO_7 0,03 0,02 0,02 0,02 24,74% 0,54
 CROMO_8
 CROMO_9 0,01 0,01 0,02 0,01 43,30% -1,00

CROMO_10 <LQ <LQ <LQ - - -
 CROMO_11 0,02 0,01 - 0,02 17,68% -0,59
 CROMO_12 0,02 0,02 - 0,02 0,00% 0,03

** CROMO_13 0,04 0,04 0,04 0,04 0,00% 3,10
 CROMO_14 0,02 0,02 0,02 0,02 0,00% 0,03
 CROMO_15 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00% -1,51
 CROMO_16 0,02 0,02 0,02 0,02 0,00% 0,03

CROMO_17 <LD <LD <LD - - -
 CROMO_18 0,02 0,02 0,02 0,02 7,53% 0,49
 CROMO_19
 CROMO_20 0,02 0,02 0,03 0,02 24,74% 0,54
 CROMO_21 0,02 0,02 0,02 0,02 0,00% 0,03
 CROMO_22 0,01 0,02 0,01 0,01 43,30% -1,00
 CROMO_23 0,03 0,02 0,02 0,02 24,74% 0,54
 CROMO_24

** CROMO_25 0,10 0,10 0,10 0,10 0,00% 12,32
 CROMO_26
 CROMO_27 0,03 0,03 0,03 0,03 0,00% 1,56
 CROMO_28 0,02 0,02 0,02 0,02 0,00% 0,03
 CROMO_29 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00% -1,51

Rodada:  1º
Número de laboratórios que forneceram resultados: 19 Ano:  2010

Determinação de Nitrito - mg de N -NO2
-/L 

* resultados questionáveis       ** resultados insatisfatórios

Amostra:  X

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

 
 
 
 
Tabelas de dados estatísticos para o parâmetro em questão: 
 

0,020
0,006

19
0,002

29,12%

n° de resultados enviados
Incerteza de Medição (da média)

Coeficiente de Variação (CV)

Desvio Robusto
Média Robusta

Parâmetro Estatístico Calculado

 
 
 

Grupo Homogeneidade Estabilidade Corrigido
0,006 - 0,003 0,007

32,86%

*Desvio corrigido considera a variabilidade relacionada a estabilidade  das amostras.

Coeficiente de Variação (CV)

*Desvio Robusto Corrigido

Média Robusta

Parâmetro Estatístico Calculado

0,020
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Código do 
Laboratório

1ª via

mg de N-NO2
-/L 

2ª via

mg de N-NO2
-/L 

3ª via

mg de N-NO2
-/L 

Média das vias 

mg de N-NO2
-/L 

CV da média
Escore Z da 

média

 CROMO_1
 CROMO_2 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00% -0,11

CROMO_3 <0,03 <0,03 <0,03 - - -
 CROMO_4

CROMO_5 <LQ <LQ <LQ - - -
CROMO_6 <LQ <LQ <LQ - - -

 CROMO_7 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00% -0,11
 CROMO_8
 CROMO_9 0,02 0,02 0,01 0,02 34,64% 0,58

CROMO_10 <LQ <LQ <LQ - - -
 CROMO_11 0,00 0,00 - 0,00 - -1,14
 CROMO_12 0,01 0,01 - 0,01 0,00% -0,11

CROMO_13 <0,05 <0,05 <0,05 - - -
CROMO_14 ND ND ND - - -

 CROMO_15 0,00 0,00 0,00 0,00 - -1,14
 CROMO_16 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00% -0,11

CROMO_17 <LD <LD <LD - - -
 CROMO_18 0,02 0,02 0,02 0,02 6,25% 0,51
 CROMO_19

** CROMO_20 0,22 0,20 0,21 0,21 4,76% 20,52
 CROMO_21 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00% -0,11

CROMO_22 <0,01 <0,01 <0,01 - - -
 CROMO_23 0,00 0,00 0,00 0,00 - -1,14
 CROMO_24
 CROMO_25 0,02 0,02 0,01 0,02 34,64% 0,58
 CROMO_26
 CROMO_27 0,03 0,03 0,03 0,03 0,00% 1,95
 CROMO_28 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00% -0,11
 CROMO_29 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00% -0,11

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Rodada:  1º
Número de laboratórios que forneceram resultados: 15 Ano:  2010

Determinação de Nitrito - mg de N-NO 2
-/L 

* resultados questionáveis       ** resultados insatisfatórios

Amostra:  Y

 
 
 
 
Tabelas de dados estatísticos para o parâmetro em questão: 
 
 

0,01
0,01
15

0,00
75,69%

n° de resultados enviados
Incerteza de Medição (da média)

Coeficiente de Variação (CV)

Desvio Robusto
Média Robusta

Parâmetro Estatístico Calculado

 
 
 

Grupo Homogeneidade Estabilidade Corrigido
0,01 - 0,0049 0,0097

87,61%

*Desvio corrigido considera a variabilidade relacionada a homogeneidade e estabilidade  das amostras.

Coeficiente de Variação (CV)

*Desvio Robusto Corrigido

Média Robusta

Parâmetro Estatístico Calculado

0,01

 
 
 
 
 



����������������������������������	�	
�������	����
����
������	�	
�������	����
����
������	�	
�������	����
����
������	�	
�������	����
����
����� ���
	������������
�����
���	������������
�����
���	������������
�����
���	������������
�����
���  

 

Comitê Temático de Meio Ambiente da Rede Metrológica RS    Página 24 de 49 
 

REPRESENTAÇÃO GRÁFICA 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

               
 
Gráfico do Valor de Z (Amostra X): representação gráfica dos valores de Z obtidos para cada um dos 
laboratórios participantes para a média das três vias analisadas.  As linhas contínuas representam o valor de 
|Z| < 3. As linhas pontilhadas |Z| �  2 (sendo: |Z| �  2 - satisfatório; 2 < |Z| < 3 - questionável; |Z| �  3 - 
insatisfatório). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico do Valor de Z (Amostra Y): representação gráfica dos valores de Z obtidos para cada um dos 
laboratórios participantes para a média das três vias analisadas.  As linhas contínuas representam o valor de 
|Z| < 3. As linhas pontilhadas |Z| �  2 (sendo: |Z| �  2 - satisfatório; 2 < |Z| < 3 - questionável; |Z| �  3 - 
insatisfatório). 
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Escore Z da Média - Determinação de Nitrito - Amost ra Y
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Representação gráfica dos resultados obtidos pelos laboratórios participantes para as amostras X e Y. Os 
números indicam as senhas dos laboratórios mais distantes do cruzamento das linhas centrais do gráfico. As 
linhas centrais representam as estimativas dos valores reais para as amostras X e Y. 
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Código do 
Laboratório

1ª via

mg de N-NO3
-/L

2ª via

mg de N-NO3
-/L

3ª via

mg de N-NO3
-/L

Média das vias 

mg de N-NO3
-/L

CV da média
Escore Z da 

média

 CROMO_1 0,50 0,50 0,50 0,50 0,00% 1,87
 CROMO_2 0,46 0,46 0,45 0,46 1,26% 0,60
 CROMO_3 0,43 0,44 0,42 0,43 2,33% -0,19
 CROMO_4
 CROMO_5 0,43 0,43 0,44 0,43 1,33% -0,09

** CROMO_6 0,71 0,70 0,71 0,71 0,82% 7,94
 CROMO_7 0,44 0,44 0,44 0,44 0,00% 0,11
 CROMO_8
 CROMO_9 0,42 0,42 0,42 0,42 0,00% -0,48
 CROMO_10 0,46 0,45 0,45 0,45 1,27% 0,50

** CROMO_11 1,64 1,60 - 1,62 1,75% 34,77
 CROMO_12 0,41 0,42 - 0,42 1,70% -0,63
 CROMO_13 0,44 0,43 0,43 0,43 1,33% -0,09
 CROMO_14 0,41 0,41 0,41 0,41 0,00% -0,77
 CROMO_15 0,42 0,42 0,42 0,42 0,00% -0,48
 CROMO_16 0,44 0,44 0,44 0,44 0,00% 0,11
 CROMO_17 0,46 0,46 0,46 0,46 0,00% 0,69
 CROMO_18 0,40 0,40 0,39 0,40 1,67% -1,14
 CROMO_19
 CROMO_20 0,49 0,51 0,48 0,49 3,10% 1,67
* CROMO_21 0,35 0,34 0,35 0,35 1,67% -2,63
 CROMO_22 0,44 0,48 0,45 0,46 4,56% 0,60
 CROMO_23 0,41 0,40 0,40 0,40 1,43% -0,97
 CROMO_24 0,46 0,46 0,46 0,46 0,00% 0,69
 CROMO_25 0,45 0,46 0,46 0,46 1,26% 0,60
 CROMO_26 0,38 0,39 0,39 0,39 1,49% -1,46
 CROMO_27 0,44 0,44 0,43 0,44 1,32% 0,01
 CROMO_28 0,41 0,39 0,39 0,40 2,91% -1,17
 CROMO_29 0,42 0,42 0,42 0,42 0,00% -0,48

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Rodada:  1º
Número de laboratórios que forneceram resultados: 26 Ano:  2010

Determinação de Nitrato - mg de N-NO 3
-/L

* resultados questionáveis       ** resultados insatisfatórios

Amostra:  X

 
 
 
Tabela de dados estatísticos para o parâmetro em questão: 
 

0,44
0,03
26

0,01
7,80%

n° de resultados enviados
Incerteza de Medição (da média)

Coeficiente de Variação (CV)

Desvio Robusto
Média Robusta

Parâmetro Estatístico Calculado
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Código do 
Laboratório

1ª via

mg de N-NO3
-/L

2ª via

mg de N-NO3
-/L

3ª via

mg de N-NO3
-/L

Média das vias 

mg de N-NO3
-/L

CV da média
Escore Z da 

média

 CROMO_1 2,08 2,08 2,08 2,08 0,00% 0,81
 CROMO_2 2,02 2,02 2,02 2,02 0,00% 0,39
 CROMO_3 2,10 2,03 1,99 2,04 2,73% 0,53
 CROMO_4
 CROMO_5 1,85 1,85 1,85 1,85 0,00% -0,82
 CROMO_6 2,04 2,05 2,06 2,05 0,49% 0,60
 CROMO_7 1,84 1,84 1,83 1,84 0,31% -0,91
 CROMO_8
 CROMO_9 1,85 1,86 1,93 1,88 2,32% -0,60
 CROMO_10 1,95 1,95 1,95 1,95 0,00% -0,11

** CROMO_11 7,62 7,58 - 7,60 0,37% 39,92
 CROMO_12 2,09 2,10 - 2,10 0,34% 0,92
 CROMO_13 2,04 2,00 2,03 2,02 1,03% 0,41
 CROMO_14 1,89 1,88 1,88 1,88 0,31% -0,58
 CROMO_15 1,84 1,81 1,83 1,83 0,84% -0,98
 CROMO_16 1,87 1,89 1,88 1,88 0,53% -0,60
 CROMO_17 2,07 2,07 2,08 2,07 0,28% 0,77
 CROMO_18 1,85 1,84 1,86 1,85 0,57% -0,81
 CROMO_19
 CROMO_20 1,78 1,77 1,80 1,78 0,86% -1,29
 CROMO_21 1,73 1,74 1,75 1,74 0,57% -1,59
 CROMO_22 2,07 2,02 1,98 2,02 2,23% 0,41
 CROMO_23 1,86 1,84 1,85 1,85 0,54% -0,82
 CROMO_24 2,03 2,03 2,01 2,02 0,57% 0,41
 CROMO_25 2,11 2,15 2,17 2,14 1,43% 1,26
 CROMO_26 1,85 1,85 1,87 1,86 0,62% -0,77
 CROMO_27 1,91 1,92 1,91 1,91 0,30% -0,37
 CROMO_28 2,11 2,08 2,08 2,09 0,83% 0,88
 CROMO_29 2,10 2,10 2,10 2,10 0,00% 0,96

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Determinação de Nitrato - mg de N-NO 3
-/L

* resultados questionáveis       ** resultados insatisfatórios

Amostra:  Y Rodada:  1º
Número de laboratórios que forneceram resultados: 26 Ano:  2010

 
 
 
 
Tabela de dados estatísticos para o parâmetro em questão: 
 
 

1,97
0,14
26

0,03
7,18%Coeficiente de Variação (CV)

Desvio Robusto
Média Robusta

Parâmetro Estatístico Calculado

n° de resultados enviados
Incerteza de Medição (da média)
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REPRESENTAÇÃO GRÁFICA 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

               
 
Gráfico do Valor de Z (Amostra X): representação gráfica dos valores de Z obtidos para cada um dos 
laboratórios participantes para a média das três vias analisadas.  As linhas contínuas representam o valor de 
|Z| < 3. As linhas pontilhadas |Z| �  2 (sendo: |Z| �  2 - satisfatório; 2 < |Z| < 3 - questionável; |Z| �  3 - 
insatisfatório). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico do Valor de Z (Amostra Y): representação gráfica dos valores de Z obtidos para cada um dos 
laboratórios participantes para a média das três vias analisadas.  As linhas contínuas representam o valor de 
|Z| < 3. As linhas pontilhadas |Z| �  2 (sendo: |Z| �  2 - satisfatório; 2 < |Z| < 3 - questionável; |Z| �  3 - 
insatisfatório). 
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Representação gráfica dos resultados obtidos pelos laboratórios participantes para as amostras X e Y. Os 
números indicam as senhas dos laboratórios mais distantes do cruzamento das linhas centrais do gráfico. As 
linhas centrais representam as estimativas dos valores reais para as amostras X e Y. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

0,00

0,50

1,00

1,50

2,00

2,50

3,00

0,00 0,10 0,20 0,30 0,40 0,50 0,60 0,70 0,80 0,90 1,00

Resultados amostra X -  mg de N-NO 3
-/L

R
e

su
lta

do
s 

a
m

os
tr

a
 Y

 -
  m

g 
de

 N
-N

O
3- /L

Par de médias para laboratórios
PARÂMETRO: Nitrato

Quadrante I Quadrante II

Quadrante III
Quadrante IV

28
06

21

01

20

* Fora de escala: 11



����������������������������������	�	
�������	����
����
������	�	
�������	����
����
������	�	
�������	����
����
������	�	
�������	����
����
����� ���
	������������
�����
���	������������
�����
���	������������
�����
���	������������
�����
���  

 

Comitê Temático de Meio Ambiente da Rede Metrológica RS    Página 30 de 49 
 

 

Código do 
Laboratório

1ª via

mg de SO4
-/L

2ª via

mg de SO4
-/L

3ª via

mg de SO4
-/L

Média das 
vias 

mg de SO4
-/L

CV da média
Escore Z da 

média

 CROMO_1 5,20 5,20 5,20 5,20 0,00% 0,28
 CROMO_2 4,85 4,84 4,84 4,84 0,12% -0,40
 CROMO_3 4,55 4,49 4,19 4,41 4,37% -1,23
 CROMO_4
 CROMO_5 4,58 4,56 4,59 4,58 0,33% -0,91
 CROMO_6 5,38 5,35 5,38 5,37 0,32% 0,61
 CROMO_7 5,92 6,04 5,89 5,95 1,33% 1,71
 CROMO_8
 CROMO_9 4,83 4,84 4,88 4,85 0,55% -0,39
 CROMO_10 5,05 5,05 5,06 5,05 0,11% 0,00
 CROMO_11 5,23 5,18 - 5,21 0,68% 0,29
 CROMO_12 4,86 4,88 - 4,87 0,29% -0,35
 CROMO_13 5,01 4,96 4,91 4,96 1,01% -0,18
 CROMO_14 4,95 4,95 4,94 4,95 0,12% -0,20
 CROMO_15 4,81 4,81 4,81 4,81 0,00% -0,46
 CROMO_16 5,39 5,36 5,34 5,36 0,47% 0,59

** CROMO_17 7,98 7,89 7,77 7,88 1,34% 5,40
 CROMO_18 4,39 4,35 4,24 4,33 1,85% -1,39
 CROMO_19 4,60 4,60 4,52 4,57 1,01% -0,92

** CROMO_20 8,30 8,27 8,23 8,27 0,42% 6,14
 CROMO_21 5,40 5,40 5,39 5,40 0,11% 0,66
 CROMO_22 5,43 5,80 5,42 5,55 3,90% 0,95
 CROMO_23 4,77 4,79 4,82 4,79 0,53% -0,50
 CROMO_24 5,17 5,21 5,24 5,21 0,67% 0,29
 CROMO_25 5,61 5,64 5,57 5,61 0,63% 1,06
 CROMO_26 4,91 4,93 4,93 4,92 0,23% -0,25
 CROMO_27 5,38 5,40 5,45 5,41 0,67% 0,68
 CROMO_28 4,39 3,98 3,95 4,11 5,99% -1,81
 CROMO_29 4,60 4,60 4,70 4,63 1,25% -0,80

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Rodada:  1º
Número de laboratórios que forneceram resultados: 27 Ano:  2010

Determinação de Sulfato - mg de SO 4
-/L

* resultados questionáveis       ** resultados insatisfatórios

Amostra:  X

 
 

 
Tabela de dados estatísticos para o parâmetro em questão: 

 

5,05
0,52
27

0,13
10,37%

n° de resultados enviados
Incerteza de Medição (da média)

Coeficiente de Variação (CV)

Desvio Robusto
Média Robusta

Parâmetro Estatístico Calculado
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Código do 
Laboratório

1ª via

mg de SO4
-/L

2ª via

mg de SO4
-/L

3ª via

mg de SO4
-/L

Média das 
vias 

mg de SO4
-/L

CV da média
Escore Z da 

média

 CROMO_1 19,04 19,18 19,27 19,16 0,60% -0,99
 CROMO_2 20,64 20,64 20,64 20,64 0,00% -0,01
 CROMO_3 21,19 20,29 20,60 20,69 2,21% 0,03
 CROMO_4
 CROMO_5 18,64 18,81 18,66 18,70 0,50% -1,30
 CROMO_6 20,61 20,76 20,79 20,72 0,47% 0,05
 CROMO_7 21,11 21,45 21,27 21,28 0,80% 0,42
 CROMO_8
 CROMO_9 19,18 19,25 19,52 19,32 0,93% -0,89
 CROMO_10 19,84 19,83 19,85 19,84 0,05% -0,54
 CROMO_11 21,34 21,35 - 21,35 0,03% 0,46
 CROMO_12 21,84 21,89 - 21,87 0,16% 0,81
 CROMO_13 22,61 21,86 22,47 22,31 1,79% 1,11
 CROMO_14 19,75 19,72 19,71 19,73 0,11% -0,62
 CROMO_15 19,38 19,75 19,56 19,56 0,95% -0,73
 CROMO_16 21,04 21,26 21,21 21,17 0,54% 0,35
* CROMO_17 23,87 23,93 23,82 23,87 0,23% 2,15
 CROMO_18 18,21 18,19 18,33 18,25 0,41% -1,61
 CROMO_19 19,72 19,69 19,41 19,61 0,87% -0,70
* CROMO_20 24,00 24,09 24,05 24,05 0,19% 2,27
 CROMO_21 22,39 22,31 22,17 22,29 0,50% 1,10
 CROMO_22 21,98 21,40 20,95 21,44 2,41% 0,53
 CROMO_23 19,27 19,32 19,30 19,30 0,13% -0,91
 CROMO_24 20,87 20,81 20,70 20,79 0,41% 0,09
 CROMO_25 21,77 21,54 22,71 22,01 2,82% 0,91
 CROMO_26 20,06 20,06 20,09 20,07 0,09% -0,39
 CROMO_27 21,65 21,75 21,67 21,69 0,24% 0,69
 CROMO_28 19,46 19,19 19,04 19,23 1,11% -0,95
 CROMO_29 20,30 20,30 20,40 20,33 0,28% -0,21

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Determinação de Sulfato - mg de SO 4
-/L

* resultados questionáveis       ** resultados insatisfatórios

Amostra:  Y Rodada:  1º
Número de laboratórios que forneceram resultados:  27 Ano:  2010

 
 
 
Tabela de dados estatísticos para o parâmetro em questão: 
 

20,65
1,50
27

0,36
7,24%Coeficiente de Variação (CV)

Desvio Robusto
Média Robusta

Parâmetro Estatístico Calculado

n° de resultados enviados
Incerteza de Medição (da média)
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REPRESENTAÇÃO GRÁFICA 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

               
 
Gráfico do Valor de Z (Amostra X): representação gráfica dos valores de Z obtidos para cada um dos 
laboratórios participantes para a média das três vias analisadas.  As linhas contínuas representam o valor de 
|Z| < 3. As linhas pontilhadas |Z| �  2 (sendo: |Z| �  2 - satisfatório; 2 < |Z| < 3 - questionável; |Z| �  3 - 
insatisfatório). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico do Valor de Z (Amostra Y): representação gráfica dos valores de Z obtidos para cada um dos 
laboratórios participantes para a média das três vias analisadas.  As linhas contínuas representam o valor de 
|Z| < 3. As linhas pontilhadas |Z| �  2 (sendo: |Z| �  2 - satisfatório; 2 < |Z| < 3 - questionável; |Z| �  3 - 
insatisfatório). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Escore Z da Média - Determinação de  Sulfato - Amos tra X
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Representação gráfica dos resultados obtidos pelos laboratórios participantes para as amostras X e Y. Os 
números indicam as senhas dos laboratórios mais distantes do cruzamento das linhas centrais do gráfico. As 
linhas centrais representam as estimativas dos valores reais para as amostras X e Y. 
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Código do 
Laboratório

1ª via

mg de P-PO4
3-/L

2ª via

mg de P-PO4
3-/L

3ª via

mg de P-PO4
3-/L

Média das vias 

mg de P-PO4
3-/L

CV da média
Escore Z da 

média

** CROMO_1 0,24 0,24 0,24 0,24 0,00% 4,26
 CROMO_2 0,09 0,08 0,09 0,09 6,66% -0,24
 CROMO_3
 CROMO_4

** CROMO_5 0,31 0,33 0,33 0,32 3,57% 6,71
 CROMO_6 0,09 0,12 0,11 0,11 14,32% 0,35
 CROMO_7 0,13 0,11 0,11 0,12 9,90% 0,64
 CROMO_8
 CROMO_9 0,10 0,10 0,10 0,10 0,00% 0,16
 CROMO_10

CROMO_11 <LQ <LQ - - - -
 CROMO_12 0,09 0,09 - 0,09 0,00% -0,14
 CROMO_13 0,15 0,15 0,15 0,15 0,00% 1,62
 CROMO_14 0,08 0,08 0,08 0,08 0,00% -0,43
 CROMO_15 0,08 0,08 0,08 0,08 0,00% -0,43
 CROMO_16 0,10 0,11 0,13 0,11 13,48% 0,55
 CROMO_17
 CROMO_18 0,08 0,08 0,08 0,08 3,12% -0,41
* CROMO_19 0,00 0,00 0,00 0,00 - -2,78
 CROMO_20 0,09 0,10 0,09 0,09 6,19% -0,04
 CROMO_21 0,09 0,10 0,10 0,10 5,97% 0,06
 CROMO_22 0,08 0,09 0,09 0,09 6,66% -0,24
 CROMO_23 0,06 0,06 0,06 0,06 0,00% -1,02
 CROMO_24
 CROMO_25 0,12 0,13 0,12 0,12 4,68% 0,84
 CROMO_26 0,12 0,12 0,13 0,12 4,68% 0,84
 CROMO_27 0,09 0,09 0,09 0,09 0,00% -0,14
 CROMO_28 0,03 0,04 0,04 0,04 15,75% -1,70
 CROMO_29 0,05 0,06 0,06 0,06 10,19% -1,12

Rodada:  1º
Número de laboratórios que forneceram resultados: 22 Ano:  2010

Determinação de Fosfato - mg de P-PO 4
3-/L

* resultados questionáveis       ** resultados insatisfatórios

Amostra:  X

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório
Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

 
 
 
Tabelas de dados estatísticos para o parâmetro em questão: 
 

0,095
0,030

22
0,008

31,16%

n° de resultados enviados
Incerteza de Medição (da média)

Coeficiente de Variação (CV)

Desvio Robusto
Média Robusta

Parâmetro Estatístico Calculado

 
 
 

Grupo Homogeneidade Estabilidade Corrigido
0,030 - 0,017 0,034

36,00%

*Desvio corrigido considera a variabilidade relacionada a estabilidade  das amostras.

Coeficiente de Variação (CV)

*Desvio Robusto Corrigido

Média Robusta

Parâmetro Estatístico Calculado

0,09
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Código do 
Laboratório

1ª via

mg de P-PO4
3-/L

2ª via

mg de P-PO4
3-/L

3ª via

mg de P-PO4
3-/L

Média das vias 

mg de P-PO4
3-/L

CV da média
Escore Z da 

média

 CROMO_1 0,36 0,36 0,36 0,36 0,00% 1,14
 CROMO_2 0,26 0,26 0,26 0,26 0,00% -0,17
 CROMO_3
 CROMO_4
* CROMO_5 0,44 0,43 0,45 0,44 2,27% 2,19
 CROMO_6 0,22 0,29 0,31 0,27 17,29% 0,01
 CROMO_7 0,33 0,37 0,37 0,36 6,47% 1,10
 CROMO_8
 CROMO_9 0,31 0,30 0,34 0,32 6,57% 0,57
 CROMO_10

CROMO_11 <LQ <LQ - - - -
 CROMO_12 0,26 0,26 - 0,26 0,00% -0,17
 CROMO_13 0,32 0,31 0,31 0,31 1,84% 0,53
 CROMO_14 0,23 0,23 0,23 0,23 0,00% -0,56
 CROMO_15 0,18 0,18 0,18 0,18 0,00% -1,22
 CROMO_16 0,40 0,41 0,39 0,40 2,50% 1,66
 CROMO_17
 CROMO_18 0,23 0,23 0,25 0,24 4,06% -0,50
 CROMO_19 0,55 0,30 0,31 0,39 36,60% 1,49
 CROMO_20 0,29 0,28 0,29 0,29 2,01% 0,18
 CROMO_21 0,25 0,25 0,25 0,25 0,00% -0,30
 CROMO_22 0,26 0,26 0,25 0,26 2,25% -0,21
* CROMO_23 0,12 0,12 0,11 0,12 4,95% -2,05
 CROMO_24
 CROMO_25 0,28 0,29 0,29 0,29 2,01% 0,18
 CROMO_26 0,28 0,28 0,29 0,28 2,04% 0,14
 CROMO_27 0,26 0,25 0,26 0,26 2,25% -0,21
 CROMO_28 0,17 0,17 0,17 0,17 0,00% -1,35
 CROMO_29 0,14 0,14 0,15 0,14 4,03% -1,70

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório
Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Determinação de Fosfato - mg de P-PO 4
3-/L

* resultados questionáveis       ** resultados insatisfatórios

Amostra:  Y Rodada:  1º
Número de laboratórios que forneceram resultados: 22 Ano:  2010

 
 
 
Tabelas de dados estatísticos para o parâmetro em questão: 

 

0,273
0,072

22
0,019

26,22%Coeficiente de Variação (CV)

Desvio Robusto
Média Robusta

Parâmetro Estatístico Calculado

n° de resultados enviados
Incerteza de Medição (da média)

 
 
 

Grupo Homogeneidade Estabilidade Corrigido
0,072 - 0,027 0,076

*Desvio Robusto Corrigido

Média Robusta

Parâmetro Estatístico Calculado

0,273

27,97%

*Desvio corrigido considera a variabilidade relacionada a homogeneidade e estabilidade  das amostras.

Coeficiente de Variação (CV)
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REPRESENTAÇÃO GRÁFICA 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

               
 
Gráfico do Valor de Z (Amostra X): representação gráfica dos valores de Z obtidos para cada um dos 
laboratórios participantes para a média das três vias analisadas.  As linhas contínuas representam o valor de 
|Z| < 3. As linhas pontilhadas |Z| �  2 (sendo: |Z| �  2 - satisfatório; 2 < |Z| < 3 - questionável; |Z| �  3 - 
insatisfatório). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico do Valor de Z (Amostra Y): representação gráfica dos valores de Z obtidos para cada um dos 
laboratórios participantes para a média das três vias analisadas.  As linhas contínuas representam o valor de 
|Z| < 3. As linhas pontilhadas |Z| �  2 (sendo: |Z| �  2 - satisfatório; 2 < |Z| < 3 - questionável; |Z| �  3 - 
insatisfatório). 
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Representação gráfica dos resultados obtidos pelos laboratórios participantes para as amostras X e Y. Os 
números indicam as senhas dos laboratórios mais distantes do cruzamento das linhas centrais do gráfico. As 
linhas centrais representam as estimativas dos valores reais para as amostras X e Y. 
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Código do 
Laboratório

1ª via

mg de ClO2
-/L

2ª via

mg de ClO2
-/L

3ª via

mg de ClO2
-/L

Média das 
vias 

mg de ClO2
-/L

CV da média

 CROMO_1
 CROMO_2 0,07 0,07 0,07 0,07 0,00%

CROMO_3 <0,10 <0,10 <0,10 - -
 CROMO_4
 CROMO_5
 CROMO_6
 CROMO_7
 CROMO_8 0,05 - - 0,05 -
 CROMO_9
 CROMO_10
 CROMO_11
 CROMO_12
 CROMO_13
 CROMO_14 0,20 0,20 0,20 0,20 0,00%
 CROMO_15
 CROMO_16 0,06 0,06 0,06 0,06 0,00%
 CROMO_17
 CROMO_18
 CROMO_19
 CROMO_20
 CROMO_21 0,05 0,06 0,06 0,06 10,19%
 CROMO_22
 CROMO_23
 CROMO_24
 CROMO_25 0,05 0,06 0,05 0,05 10,83%
 CROMO_26
 CROMO_27
 CROMO_28
 CROMO_29 0,04 0,04 0,04 0,04 0,00%

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório
Resultado não fornecido pelo laboratório
Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório
Resultado não fornecido pelo laboratório
Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório
Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório
Resultado não fornecido pelo laboratório
Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório
Resultado não fornecido pelo laboratório
Resultado não fornecido pelo laboratório

Rodada:  1º
Número de laboratórios que forneceram resultados: 7 Ano:  2010

Determinação de Clorito - mg de ClO 2
-/L

* resultados questionáveis       ** resultados insatisfatórios

Amostra:  X

 
 
 
 
Tabela de dados estatísticos para o parâmetro em questão: 
 

0,06
0,01

7
0,01

20,92%

n° de resultados enviados
Incerteza de Medição (da média)

Coeficiente de Variação (CV)

Desvio Robusto
Média Robusta

Parâmetro Estatístico Calculado

 
 
 
Obs: Para este parâmetro não foram avaliados os desempenhos, pois o número de laboratórios que 
reportaram resultados foi inferior a oito. 
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Código do 
Laboratório

1ª via

mg de ClO2
-/L

2ª via

mg de ClO2
-/L

3ª via

mg de ClO2
-/L

Média das 
vias 

mg de ClO2
-/L

CV da média

 CROMO_1
 CROMO_2 0,16 0,16 0,15 0,16 3,69%
 CROMO_3 <0,10 <0,10 <0,10 - -
 CROMO_4
 CROMO_5
 CROMO_6
 CROMO_7
 CROMO_8 0,12 - - 0,12 -
 CROMO_9
 CROMO_10
 CROMO_11
 CROMO_12
 CROMO_13
 CROMO_14 0,40 0,40 0,40 0,40 0,00%
 CROMO_15
 CROMO_16 0,14 0,14 0,13 0,14 4,22%
 CROMO_17
 CROMO_18
 CROMO_19
 CROMO_20
 CROMO_21 0,12 0,13 0,13 0,13 4,56%
 CROMO_22
 CROMO_23
 CROMO_24
 CROMO_25 0,13 0,12 0,13 0,13 4,56%
 CROMO_26
 CROMO_27
 CROMO_28
 CROMO_29 0,11 0,11 0,11 0,11 0,00%

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório
Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório
Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório
Resultado não fornecido pelo laboratório
Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório
Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Determinação de Clorito - mg de ClO 2
-/L

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório
Resultado não fornecido pelo laboratório

Amostra:  Y

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Resultado não fornecido pelo laboratório

Rodada:  1º
Número de laboratórios que forneceram resultados:  7 Ano:  2010

* resultados questionáveis       ** resultados insatisfatórios

Resultado não fornecido pelo laboratório
Resultado não fornecido pelo laboratório

 
 
 
Tabela de dados estatísticos para o parâmetro em questão: 
 

0,13
0,02

7
0,01

12,60%
Incerteza de Medição (da média)

Coeficiente de Variação (CV)

Desvio Robusto
n° de resultados enviados

Média Robusta

Parâmetro Estatístico Calculado
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TESTES DE HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE – RESULTADOS  
 

Data da Análise: 21/06/10

Amostras Via 1 Via 2 Média Amplitude

1 0,025 0,025 0,025 0,000
2 0,025 0,024 0,025 0,001
3 0,022 0,025 0,024 0,003
4 0,024 0,024 0,024 0,000
5 0,023 0,023 0,023 0,000
6 0,024 0,023 0,024 0,001
7 0,024 0,023 0,024 0,001
8 0,022 0,023 0,023 0,001
9 0,022 0,022 0,022 0,000
10 0,022 0,022 0,022 0,000

0,023

0,001

0,001

0,001

0,006
0,002

As amostras analisadas são consideradas homogêneas.

Desvio dentro das amostras (sw)

Desvio entre as amostras (ss)

Desvio robusto (do grupo de laborat. do EP)
0,3 * Desvio Robusto

TESTE DE HOMOGENEIDADE

Média Geral do teste de hom.

Desvio das médias (sx)

Critério de Aceitação:  Para as amostras serem consideradas homogêneas, o 
desvio entre as amostras (ss) deve ser menor do que 0,3*Desvio do grupo de 
laboratórios participantes para o parâmetro que está sendo avaliado.

PARÂMETRO: Determinação de Nitrito
Amostra X
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Data da Análise: 05/07/10

Amostra Via 1 Via 2 Média
5 0,014 0,051 0,033
7 0,014 0,017 0,016
8 0,013 0,013 0,013

0,020

0,023

0,006
0,002

0,003

0,3 * Desvio Robusto

Diferença entre as médias |x-y|

As amostras não são estáveis. Devido a este fato desvio será acrescentado ao desvio do 
grupo de participantes.

Critério de Aceitação: Para as amostras serem consideradas estáveis, o módulo da 
diferença das média obtidas no teste de homogeneidade e da média obtida no teste de 
estabilidade deve ser menor ou igual do que 0,3*Desvio do grupo de laboratórios 
participantes para o parâmetro que está sendo avaliado.

Média das médias do teste de estabilidade (y)

Média das médias do teste de homogeneidade (x)

Desvio robusto (do grupo de laborat. do EP)

TESTE DE ESTABILIDADE

Das amostras dos testes de homogeneidade, foram selecionadas 3 amostras 
aleatoriamente, conforme orientações da ISO 13528, para execução dos teste de 

estabilidade. Os dados abaixo são referentes ao teste de estabilidade das amostras deste 
Ensaio de Proficiência.

PARÂMETRO: Determinação de Nitrito
Amostra X
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Data da Análise: 21/06/10

Amostras Via 1 Via 2 Média Amplitude

1 0,009 0,007 0,008 0,002
2 0,006 0,007 0,007 0,001
3 0,007 0,007 0,007 0,000
4 0,007 0,005 0,006 0,002
5 0,005 0,006 0,006 0,001
6 0,006 0,006 0,006 0,000
7 0,006 0,004 0,005 0,002
8 0,004 0,004 0,004 0,000
9 0,004 0,004 0,004 0,000
10 0,004 0,003 0,004 0,001

0,006

0,001

0,001

0,001

0,008
0,003

TESTE DE HOMOGENEIDADE

Média Geral do teste de hom.

Desvio das médias (sx)

Critério de Aceitação:  Para as amostras serem consideradas homogêneas, o 
desvio entre as amostras (ss) deve ser menor do que 0,3*Desvio do grupo de 
laboratórios participantes para o parâmetro que está sendo avaliado.

PARÂMETRO: Determinação de Nitrito
Amostra Y

As amostras analisadas são consideradas homogêneas.

Desvio dentro das amostras (sw)

Desvio entre as amostras (ss)

Desvio robusto (do grupo de laborat. do EP)
0,3 * Desvio Robusto
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Data da Análise: 05/07/10

Amostra Via 1 Via 2 Média

1 0 0 0,000

5 0,004 0 0,002
9 0 0 0,000

0,0007

0,006

0,008
0,0025

0,0049

0,3 * Desvio Robusto

Diferença entre as médias |x-y|

As amostras não são estáveis. Devido a este fato desvio será acrescentado ao desvio do 
grupo de participantes.

Critério de Aceitação: Para as amostras serem consideradas estáveis, o módulo da 
diferença das média obtidas no teste de homogeneidade e da média obtida no teste de 
estabilidade deve ser menor ou igual do que 0,3*Desvio do grupo de laboratórios 
participantes  para o parâmetro que está sendo avaliado.

Média das médias do teste de estabilidade (y)

Média das médias do teste de homogeneidade (x)

Desvio robusto (do grupo de laborat. do EP)

TESTE DE ESTABILIDADE

Das amostras dos testes de homogeneidade, foram selecionadas 3 amostras 
aleatoriamente, conforme orientações da ISO 13528, para execução dos teste de 

estabilidade. Os dados abaixo são referentes ao teste de estabilidade das amostras deste 
Ensaio de Proficiência.

PARÂMETRO: Determinação de Nitrito
Amostra Y

 
 

 
Obs: Para a maioria das análises de estabilidade o nitrito não foi detectado, como era 
esperado por sua validade ser de 24 horas. Para realizar os cálculos do teste de 
estabilidade deste parâmetro, foi dado o valor numérico zero à ausência de picos, que 
deveria ser expressada como “ND” (não detectado). 
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Data da Análise: 21/06/10

Amostras Via 1 Via 2 Média Amplitude

1 0,114 0,108 0,111 0,006
2 0,101 0,110 0,106 0,009
3 0,106 0,120 0,113 0,014
4 0,123 0,123 0,123 0,000
5 0,116 0,124 0,120 0,008
6 0,125 0,114 0,120 0,011
7 0,118 0,127 0,123 0,009
8 0,113 0,120 0,117 0,007
9 0,117 0,118 0,118 0,001
10 0,122 0,119 0,121 0,003

0,117
0,006

0,006

0,004

0,030
0,009

TESTE DE HOMOGENEIDADE

Média Geral do teste de hom.
Desvio das médias (sx)

Critério de Aceitação:  Para as amostras serem consideradas homogêneas, o 
desvio entre as amostras (ss) deve ser menor do que 0,3*Desvio do grupo de 
laboratórios participantes para o parâmetro que está sendo avaliado.

PARÂMETRO: Determinação de Fosfato
Amostra X

As amostras analisadas são consideradas homogêneas.

Desvio dentro das amostras (sw)

Desvio entre as amostras (ss)

Desvio robusto (do grupo de laborat. do EP)
0,3 * Desvio Robusto
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Data da Análise: 05/07/10

Amostra Via 1 Via 2 Média
5 0,097 0,105 0,101
7 0,099 0,098 0,099
8 0,100 0,100 0,100

0,100

0,117

0,030
0,009

0,017

Média das médias do teste de estabilidade (y)

Média das médias do teste de homogeneidade (x)

Desvio robusto (do grupo de laborat. do EP)

TESTE DE ESTABILIDADE

Das amostras dos testes de homogeneidade, foram selecionadas 3 amostras 
aleatoriamente, conforme orientações da ISO 13528, para execução dos teste de 

estabilidade. Os dados abaixo são referentes ao teste de estabilidade das amostras deste 
Ensaio de Proficiência

PARÂMETRO: Determinação de Fosfato
Amostra X

0,3 * Desvio Robusto

Diferença entre as médias |x-y|

As amostras não são estáveis. Devido a este fato desvio será acrescentado ao desvio do 
grupo de participantes.

Critério de Aceitação: Para as amostras serem consideradas estáveis, o módulo da 
diferença das média obtidas no teste de homogeneidade e da média obtida no teste de 
estabilidade deve ser menor ou igual do que 0,3*Desvio do grupo de laboratórios 
participantes  para o parâmetro que está sendo avaliado.
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Data da Análise: 21/06/10

Amostras Via 1 Via 2 Média Amplitude

1 0,276 0,280 0,278 0,004
2 0,306 0,287 0,297 0,019
3 0,284 0,283 0,284 0,001
4 0,308 0,290 0,299 0,018
5 0,304 0,282 0,293 0,022
6 0,286 0,283 0,285 0,003
7 0,288 0,308 0,298 0,020
8 0,306 0,308 0,307 0,002
9 0,282 0,307 0,295 0,025
10 0,306 0,308 0,307 0,002

0,294

0,010

0,011

0,006

0,072
0,021

As amostras analisadas são consideradas homogêneas.

Desvio dentro das amostras (sw)

Desvio entre as amostras (ss)

Desvio robusto (do grupo de laborat. do EP)
0,3 * Desvio Robusto

TESTE DE HOMOGENEIDADE

Média Geral do teste de hom.

Desvio das médias (sx)

Critério de Aceitação:  Para as amostras serem consideradas homogêneas, o 
desvio entre as amostras (ss) deve ser menor do que 0,3*Desvio do grupo de 
laboratórios participantes para o parâmetro que está sendo avaliado.

PARÂMETRO: Determinação de Fosfato
Amostra Y
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Data da Análise: 05/07/10

Amostra Via 1 Via 2 Média
1 0,256 0,261 0,259
5 0,270 0,274 0,272
9 0,273 0,271 0,272

0,268

0,294

0,072
0,021

0,027

0,3 * Desvio Robusto

Diferença entre as médias |x-y|

As amostras não são estáveis. Devido a este fato desvio será acrescentado ao desvio do 
grupo de participantes.

Critério de Aceitação: Para as amostras serem consideradas estáveis, o módulo da 
diferença das média obtidas no teste de homogeneidade e da média obtida no teste de 
estabilidade deve ser menor ou igual do que 0,3*Desvio do grupo de laboratórios 
participantes  para o parâmetro que está sendo avaliado.

Média das médias do teste de estabilidade (y)

Média das médias do teste de homogeneidade (x)

Desvio robusto (do grupo de laborat. do EP)

TESTE DE ESTABILIDADE

Das amostras dos testes de homogeneidade, foram selecionadas 3 amostras 
aleatoriamente, conforme orientações da ISO 13528, para execução dos teste de 

estabilidade. Os dados abaixo são referentes ao teste de estabilidade das amostras deste 
Ensaio de Proficiência.

PARÂMETRO: Determinação de Fosfato
Amostra Y
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Parâmetros Comentários técnicos Comentários estatís ticos sobre 
os desempenhos dos 

laboratórios 
Cloreto Resultados insatisfatórios e 

questionáveis podem estar 
relacionados às fontes ambientais 
de contaminação.  

Neste parâmetro o coeficiente de 
variação (CV) para a amostra X foi 
de 6,90% e de 4,93% para a 
amostra Y. Os laboratórios que 
obtiveram resultados 
questionáveis ou insatisfatórios 
devem analisar criticamente seu 
desempenho. 

Fluoreto Resultados de fluoreto cujos 
valores foram superiores à média 
dos laboratórios  podem estar 
relacionados à interferência de 
acetato (coeluição). Para valores 
inferiores verificar possível 
contaminação pela presença de 
cálcio, que pode ocasionar 
precipitação e perda do analito. 

O CV da amostra X foi de 13,43% 
e da amostra Y 10,77%. Os 
laboratórios que obtiveram 
resultados questionáveis ou 
insatisfatórios devem analisar 
criticamente seu desempenho. 

Nitrito As concentrações de nitrito nas 
amostras foram muito baixas, 
ficando muito próximas dos limites 
de detecção e quantificação de 
muitos laboratórios. 
Com relação aos valores 
insatisfatórios recomenda-se 
verificar se ocorreu interferência 
do cloreto na integração do pico de 
nitrito e se a expressão dos 
resultados foi como N-NO2. 

Para a amostra X o CV foi de 
32,86%, pois foi acrescida a 
variabilidade da instabilidade do 
parâmetro.  
Para a amostra Y o CV foi de 
87,61%. Sugerimos que os 
laboratórios avaliem criticamente 
seus resultados para a amostra Y, 
pois a variabildiade pode mascarar 
os resultados.  
 

Nitrato Para os valores questionáveis e 
insatisfatórios sugere-se verificar 
se a expressão de resultados foi 
feita em N-NO3 e também o 
procedimento de análise deste 
analito. 

O CV da amostra X foi de 7,80% e 
da amostra Y 7,18%. Os 
laboratórios que obtiveram 
resultados questionáveis ou 
insatisfatórios devem analisar 
criticamente seu desempenho. 

Sulfato Os laboratórios cujos resultados 
foram questionáveis e 
insatisfatórios devem observar as 
condições ambientais e a curva 
analítica. 

O CV da amostra X foi de 10,37% 
e da amostra Y 7,24%. Os 
laboratórios que obtiveram 
resultados questionáveis ou 
insatisfatórios devem analisar 
criticamente seu desempenho. 

Fosfato Valores questionáveis e 
insatisfatórios superiores à média 
podem estar relacionados à 
expressão de resultados (PO4 ao 
invés de P-PO4) e aos 
procedimentos de limpeza de 
vidraria com detergente. Valores 
inferiores podem ser devidos à 
presença de cálcio, alumínio e/ou 
ferro que podem ocasionar a perda 
do analito. 

Para a amostra X o CV foi de 
36,00%, pois foi acrescida a 
variabilidade da instabilidade do 
parâmetro.  
Para a amostra Y o CV foi de 
27,97%, pois foi acrescida a 
variabilidade da instabilidade do 
parâmetro. 
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Clorito - Para este parâmetro não foram 
avaliados os desempenhos, pois o 
número de laboratórios que 
reportaram os resultados foi 
inferior a oito. 

 
Sugerimos que os laboratórios que detectaram <LQ ou ND avaliem criticamente seus resultados, pois eles 
apenas foram informados no relatório. Foi inviável avaliar o desempenho sem o resultado numérico. 
 

_______________________ 
 

Porto Alegre, 09 de agosto de 2010. 
 

 


